
FIESP nega apoio a Collor após 
a rejeição pública do candidato 

por Cynthia Malta. 	• 
de São Paulo 	¡ur,)" 

O apoio da classe empre-
sarial ao candidato à Presi-
dência pelo PRN, Fernan-
do Collor de Mello, divulga- , 
do no inicio da semana por ' 
alguns representantes das 
principais entidades econô- . 
micas do País, resultou não:, 
só no repúdio de tal apoio 
pelo próprio candidato co-
mo deu origem a um comu-
nicado, emitido ontem pela 
Federação das Indústrias 
do Estado de São Paulo 
(FIESP), que traz o' se-
guinte título: "FIESP nãb 
apóia Collor". 

Nessa nota, o presidente,'• 
da FIESP, Mário Amato;-
diz que "uma manifestação 
nesse sentido (de apoio) se ,  
ria totalmente descabida ;  
pois contraria as finalida-
des de uma instituição sin-
dical e agride seus estatu-
tos". Além disso, o comuni• 
cado informa que as decla-
rações de intenção de voto 
foram de caráter pessoal. 

Amato preferiu não se. 
pronunciar mais a respeito 
e ontem, ao final da reu-
nião do Conselho Superior 
de Orientação Política e So-
cial da FIESP, disse rapi- 

damente: "Isso já compli-
cou muito a minha vida. 
Não levem a mal", e saiu. 

Gpritneiro-tesoureiro da 
FIESP, Ruy Altenfelder, 
por sua vez, criticou a posi-
çãó de Collor em relação ao 
apóio .  da classe empresa-
rial 4 "'«èlarou: "Candida-
toM'e°,rejeitar voto de em-
Pt;04X,moderno está co-
melêndqum erro político". 

Q ,_,t(leputado federal 
pelo S, Nélson Marche-
san, também presente à 
reunião ;  do Conselho, afir-
mou,~as declarações de 
apoiccagollor feitas por al-
gthisq.,  empresários na 
segttridá-feira prejudica-
raltr, esse candidato. "E 
claiW1:10 prejudicou", dis-
se 'Mathesan, acrescen-
tand6; "eu gosto muito do 
Márió, más não teria feito o 
qt.i6 ele fez". 

O' vice-presidente execu-
tivo tdó Grupo Pão de Açú-
ca•, Abílio Diniz, que assis-
tiu á mesma reunião, ob-
servou que os empresários 
ao divulgarem sua inten-
ção de Neto o fazem como 
pessoa•física e não jurídi. • 
ca. Disse, ainda, que a 
maior parte do empresa-
riado apóia Collor em fun-
ção do seu "programa 
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social-democrata". "O pro-
grama do Lula é pouco co-
nhecido", argumentou. 

Diniz não acredita que o 
senador do PSDB, Mário 
Covas, "suba ao palanque 
com o Lula. E, se subir, os 
seus votos não serão trans-
feridos" (para o candidato 
do PT). O vice-presidente 
do Grupo Pão de Açúcar 
havia declarado, antes de 
15 de novembro, simpati-
zar com a candidatura Co-
vas. Mas também observou 
naquela época que nesta 
eleição presidencial o em-
presário deveria votar co- 

mo pessoa jurídica, pen-
sando no que seria melhor 
para o País. Notou, ainda, 
que votar como pessoa físi-
ca seria injusto. 

EFEITO 
"ROBIN HOOD" 

Criticou também o ponto 
de vista do presidente do 
Bamerindus, José Eduardo 
de Andrade Vieira, de que o 
ajuste econômico do País. 
deveria ser pago "pelos ri-
cos". Para Diniz, "não 
existe esse efeito Robin 
Hood: tirar dos ricos para 
dar aos pobres. Só atacan-
do problemas estruturais 
você distribui melhor a 
renda". 

O presidente da Associa-
ção Brasileira da Indústria 
de Alimentos (ABIA), Ed-
mundo Klotz, preferiu elo-
giar a palestra feita na reu-
nião do Conselho pelo pro-
fessor e analista político 
Cândido Mendes de Almei-
da, que destacou a impor-
tância do papel do Congres-
so Nacional no próximo go-
verno. "Eu não tenho opi-
nião formada sobre o que 
aconteceu na FIESP", dis-
se Klotz, mostrando-se sur-
preso "com tanto estarda-
lhaço por causa de algu-
mas declarações." 


